
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO CURSO DE MÚSICA DA UFPR - 2023-2026 

1. APRESENTAÇÃO 

1.1 O CURSO 

O curso de música da UFPR oferece habilitações em licenciatura e bacharelado. A formação musical básica 

é a mesma para a licenciatura e o bacharelado e se distribui entre tópicos de teoria musical, história da música e 

prática musical. A licenciatura também inclui disciplinas de educação, didática e metodologia de ensino, 

direcionadas para música, distribuídas ao longo dos quatro anos. O bacharelado inclui disciplinas de produção e 

criação musical, com prática de uso de equipamentos e softwares de gravação, edição e tratamento sonoro. 

No currículo vigente, a partir de 2023, os alunos do bacharelado cursam 2.220 horas de disciplinas mais 200 

horas de atividades formativas e os alunos da licenciatura cursam 3.000 horas de disciplinas mais 200 horas de 

atividades formativas. 

Quatro disciplinas obrigatórias, vinculadas aos projetos de extensão Lab Vox e PEMIM e quatro disciplinas 

optativas, vinculadas ao programa de extensão Música pra todos, são de caráter extensionista e oferecem toda  carga 

horária para que os bacharéis cumpram os 10% (242 h) de carga horária extensionista, e quase toda a carga horária 

(320 h) dos licenciados. 

Os projetos de extensão de música citados e mais o Levare, que prepara interessados para os vestibulares de 

música das IES do Paraná, são opções que permitem que cumpram toda a carga exigida pela curricularização da 

extensão. 

Há um núcleo comum de formação musical de 1.350 horas de disciplinas comuns, disciplinas específicas 

para licenciatura, para o bacharelado em produção musical e para o bacharelado em criação musical. 

São oferecidas 20 vagas por ano em cada habilitação, com prova de habilidade específica (teórica e prática) 

no vestibular da UFPR, de conhecimentos básicos de música, essenciais para um aproveitamento adequado do curso. 

Nos últimos 10 anos a demanda fina, após os processos seletivos específicos, tem se mantido em torno de 20 

candidatos por habilitação, considerando que mais três IES oferecem cursos de música em Curitiba, além da UFPR. 

O corpo docente do DeArtes conta com 14 docentes doutores com dedicação exclusiva, parte dos quais 

também atuam no mestrado e doutorado em música. Na licenciatura atuam docentes do Setor de Educação e de 

LIBRAS, oferecendo um total de 660 horas ao longo do curso. 

1.2 MISSÃO INSTITUCIONAL 

Adequar a formação dos licenciados às necessidades das escolas de nível fundamental e a formação dos 

bacharéis à rápida evolução tecnológica que ocorre nos meios de produção e difusão musical. 

Ampliar as áreas de formação oferecidas, oferecendo, desde 2014, o bacharelado nas linhas de criação 

musical e produção musical e alguns instrumentos na linha de performance musical. 

Aumentar a oferta de atividades de extensão, ampliando a participação dos membros da comunidade em 

geral, acadêmica e civil. 

Ampliar o quadro de docentes efetivos do curso, para uma oferta regular de todas as atividades de ensino, 

pesquisa e extensão. 

1.3 VALORES INSTITUCIONAIS 

• Respeito e valorização das diferenças étnicas, sociais e culturais; 

• Comprometimento com a formação profissional das cidadãs e cidadãos; 

• Desenvolvimento da capacidade crítica, inovadora e empreendedora dos estudantes; 

• Valorização profissional em todas as instâncias colegiadas e administrativas; 



• Incentivo ao desenvolvimento sustentável (social, ambiental e econômico) através da educação; 

• Incentivo aos diálogos interdisciplinares e transdisciplinares entre as áreas de conhecimento do Setor de 

Artes, Comunicação e Design e da UFPR; 

• Comprometimento com a liberdade de cátedra, a convivência democrática e os princípios fundamentais 

constitucionalmente tutelados. 

2. DESAFIOS ESTRATÉGICOS 

A vocação fundamental de nosso curso, que testemunha sua criação e amadurecimento ao longo de sua 

existência de mais de 20 anos, é a de construir, em processo de constante avaliação e aprofundamento, um curso de 

música voltado ao futuro, sempre dedicado a oferecer programas e disciplinas de criação e educação musical em 

plena interação com as novas tecnologias. Nosso olhar atento para o futuro tem o firme propósito de atender à 

formação profissional de nossos bacharéis e licenciados no que diz respeito à sua inclusão no mercado de trabalho. 

Nessa perspectiva cidadã, inclusiva e compromissada com a atualidade, nosso curso atenta para a grande 

responsabilidade de se construírem as condições necessárias para a apropriação crítica e expressiva do mundo 

concreto que nos cerca. Dessa maneira, tanto nosso bacharelado quanto nossa licenciatura são aparelhados, por meio 

das diversas disciplinas reflexivas e criativas oferecidas, no ensino, na extensão e na pesquisa, acerca da importante 

tarefa de se despertar no jovem sua missão e consequente atuação criativa e modificadora da realidade que o faz e 

o orienta. 

Buscamos capacitar os discentes para atuação nas áreas de pesquisa e extensão, levando seus conhecimentos 

para a comunidade e aprendendo com ela. 

Periodicamente, temos de continuar trazendo profissionais de diversas áreas e ex-alunos para realizar 

palestras, oficinas, atividades de integração entre alunos de vários anos e das duas habilitações do curso e alunos da 

pós-graduação. 

3. ANÁLISE DIAGNÓSTICA E PROSPECTIVA DO AMBIENTE EXTERNO 

3.1 ENSINO 

A) Ameaças: 

- Diminuição de políticas públicas estratégicas do Governo Federal voltadas ao ensino superior; 

- Corte expressivo de verbas da universidade; 

- Comprometimento das atividades universitárias pela redução de incentivo para a pesquisa e para a extensão; 

- Desvalorização do ensino público e gratuito; 

B) Oportunidades: 

- Possibilidade de acordos/convênios de intercâmbio de professores e alunos com universidades estrangeiras; 

- Possibilidade de parcerias com prefeituras e demais órgãos públicos das diversas áreas do Setor, para a 

realização de atividades de estágio e outras atividades culturais ou profissionais; 

- Aprimoramento do conceito externo da instituição; 

- Mobilização da opinião pública no sentido de valorizar a produção científica da universidade. 

3.2 PESQUISA 

A) Ameaças: 

Redução da oferta de bolsas para a iniciação científica; 

Recursos e espaços insuficientes para laboratórios e bibliotecas. 

B) Oportunidades: 

- Possibilidade de acordos de intercâmbio de professores e alunos com universidades nacionais e estrangeiras; 



- Projetos integrados com outras instituições (como a Agência Escola); 

- Esforços para o reconhecimento das áreas do Setor como espaço de pesquisa; 

- Maior possibilidade de acesso à informação científica por meio de ferramentas tecnológicas. 

3.3 EXTENSÃO E CULTURA 

A) Ameaças: 

- Falta de recursos adequados para a plena realização da curricularização da extensão; 

- Trâmites burocráticos que desestimulam os docentes na proposta e ampliação de oferta de projetos, cursos 

e eventos de extensão; 

- Quadro restrito de docentes e técnicos, o que impede uma dedicação adequada à extensão, conforme a 

imensa demanda da sociedade; 

- Desvalorização das atividades de extensão, em comparação às atividades de pesquisa (mais valorizadas 

pelas agências de financiamento e pelas leis que regulamentam a carreira); 

- Dificuldade de compra de equipamentos e materiais de consumo. 

B) Oportunidades: 

- Integração com programas de extensão de outros setores da UFPR; 

- Solicitações de equipamentos e instrumentos musicais via editais de FDA e de editais em conjunto com a 

pós-graduação. 

3.4 CONTEXTO NACIONAL 

A) Ameaças: 

- Ataques à liberdade de expressão; 

- Oferta insuficiente das disciplinas de artes no ensino médio; 

- Descontinuidade das políticas públicas para a cultura; 

- Não oferta de novas vagas para servidores públicos nas IFES, que têm números de desligamento muito 

superiores à média do executivo federal. 

4. ANÁLISE DIAGNÓSTICA E PROSPECTIVA DO AMBIENTE INTERNO 

A) Pontos fracos: 

- Não há perspectiva de obras de ampliação dos novos espaços, que já têm projeto realizado; 

- Acessibilidade: insuficiência ou ausência de instalações sanitárias adequadas para deficientes, elevador 

para cadeirante; 

- Ausência de salas específicas para grupos de pesquisa e extensão; 

- Demora nas atividades de manutenção das instalações dos prédios. 

B) Pontos fortes: 

- Campus arborizado e agradável; 

- Acessibilidade de transportes públicos; 

- Sala de exposição; 

- Qualificação dos docentes; 

- Comprometimento dos técnicos administrativos; 

- Oferta de oportunidades de monitoria, extensão, iniciação científica; 

- Ampliação dos projetos de extensão na comunidade local; 

- Parceria entre a UFPR e diferentes setores da sociedade. 



5. GESTÃO INSTITUCIONAL 

Constitui o cerne das políticas de gestão da UFPR garantir a qualidade do processo de formação do cidadão 

e da cidadã e dos profissionais comprometidos com o bem-estar social e com o desenvolvimento sustentável, 

baseado nos princípios de responsabilidade social e pública, relevância científica e social, justiça e equidade, 

inovação, entendimento intercultural, internacionalização, interatividade e mobilidade. A exemplo da 

Administração Central da Universidade, a gestão institucional do SACOD é apoiada pelos órgãos colegiados do 

Setor e pelas unidades que o compõem, fazendo-se necessária a participação de docentes, discentes, estudantes e 

técnicos no levantamento de possíveis aspectos que demandam ações estratégicas no período considerado. 

Assim, neste item o objetivo é levantar questões objetivas que auxiliem a definir as políticas e a atuação do 

Setor, para então serem estabelecidas e precisadas as diretrizes e metas do item seguinte. 

- Investimento insuficiente na contratação e capacitação dos técnicos-administrativos, por parte do Governo 

Federal e da própria UFPR; 

- Falta de integração entre as áreas de conhecimento do Setor; 

- Necessidade de retomada, pela Universidade, do papel de produtora de conhecimento e tecnologia; 

- Descontinuidade na implantação de políticas e projetos; 

- Insuficiência de funcionários administrativos e de nível superior; 

- Insuficiência de docentes para atender a todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

- Aumento das atividades meio em detrimento das atividades fim; 

- Excessiva burocratização e burocracia lenta no que tange à realização de compras de materiais necessários 

à operacionalização das atividades de cursos e departamentos; 

- Carência de serviços internos de apoio, ou formas alternativas para suprir necessidades estratégicas de 

cursos e departamentos. (traduções, criação de sítios, editoração etc.); 

- Exiguidade de prazos para o cumprimento de editais diversos; 

- Falta e precariedade de recursos materiais (atualização de hardware, licenças de software); 

- Necessidade da administração superior da universidade em reconhecer e valorizar mais a relação com os 

técnicos-administrativos; 

- Necessidade de readequação ou nova elaboração do Regimento Interno, passando a considerar demandas 

específicas e apontamentos da Coordenadoria de Governança e Riscos; 

- Necessidade de atenção à convergência e afinidade entre as linhas de pesquisa de pós-graduação e a 

graduação. 

6. DIRETRIZES, METAS E INDICADORES 

6.1: INCLUSÃO E DIVERSIDADE 

META 1: Realizar fóruns de debates e apoio para os alunos do curso de Música 

INDICADOR: eventos de extensão que ocorrem algumas vezes ao ano. 

Com o fim da pandemia de COVID-19, a partir de 2022, ampliamos o número de eventos e cursos de extensão e, a 

partir de 2023, o número de pessoas atendidas nos programa de preparação ao vestibular (Levare) e musicalização 

(PEMIM). Falta repor vagas de dois docentes aposentados, por concurso público, e conseguir mais vagas. 

META 2:Facilitar o acesso aos programas de saúde oferecidos pela UFPR 

INDICADOR: divulgação via Facebook, Whatssapp e página do curso dos serviços oferecidos pela PRAE e outros 

órgãos da UFPR. Divulgação de eventos de acolhimento social. 

META 3: Ampliação das atividades de extensão 

INDICADOR: O Projeto de Extensão “Práticas Musicais para a Comunidade no DeArtes” ampliou seu escopo. 

Criado no ano de 2010, sua proposta era oferecer capacitação em instrumentos como: piano, violão, baixo, canto, 

bateria, violino e aulas teóricas e de percepção musical aos alunos de DeArtes e à comunidade curitibana. O mesmo 

propiciou apresentações dentro da programação da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, nos Festivais de Antonina, 



Mostra DeArtes e UFPRTV. O projeto proporcionou palestras com pesquisadores da área. E os discentes tiveram 

contato com um repertório diversificado, no qual apresentaram arranjos e interpretação do mesmo. 

Além das práticas, a extensão oferece concertos e cursos regulares, palestras, além da instalação do Laboratório de 

Criação de Música Contemporânea e Grupo Nova Camerata, a formação do Grupo de Percussão do DeArtes e do 

grupo coral (ou coro) Lunaire-DeArtes. A ampliação dessas atividades depende de podermos contar com mais 

quatro docentes efetivos. 

Em 2013, iniciamos um projeto de extensão de cordas, que vem sendo mantido regularmente com a dedicação de 

dois docentes do curso, mas ainda atende a um pequeno número de alunos. Sua ampliação depende de contarmos 

com mais docentes no curso. 

O PEMIM ampliou seu escopo e atende a mais interessados em educação musical e em instrumentos musicais. 

A partir de 2023, mais um projeto de extensão, o LabVox, oferece vaga para canto coral a discentes do curso e à 

comunidade local. 

O projeto Musicaos está a cada ano ampliando sua produção de programas musicais radiofônicos com difusão 

semanal, agora com cinco emissoras abertas e pela Web. E vem sendo renovado regularmente a cada dois anos. 

A partir de 2019 o Centro Acadêmico iniciou a oferta de um curso preparatório de teoria musical para interessados 

em ingressar no curso de Música, que foi formalizado como o Projeto de Extensão Levare, a partir de 2020, e que, 

em 2023, alcançou 100% de aprovação dos participantes nas IES locais. A meta é ampliar a oferta de vagas a partir 

de 2024, mas precisamos contar com mais docentes no curso. 

6.2: INFRAESTRUTURA 

META 1: Acessibilidade nas dependências do DEARTES 

INDICADOR: conseguir a instalação de elevador de cadeirante; adequar os sanitários do piso térreo a cadeirantes. 

META 2: Plano de segurança do prédio 

INDICADOR: voltar a ter vigias externos 24 horas por dia; aprimorar a iluminação externa; instalar câmeras nos 

acessos com monitores na portaria; instalar sistema de cancela para acesso ao estacionamento. 

META 3: Salas de aula 

INDICADOR: instalar tratamento acústico adequado nas salas 101, 103, 104, 201, 207, 210. Trocar as janelas 

(basculantes que abrem parcialmente) por janelas de correr em todas as salas do bloco B. Por enquanto só 

conseguimos substituir 4 janelas. Nos últimos anos conseguimos realizar isso nas salas 107, 112 e 114. 

META 4: Manutenção e ampliação de laboratórios 

INDICADOR: troca de computadores no laboratório de produção por máquinas que também tenham capacidade de 

processamento profissional de imagens, compartilhando-o com o curso de Artes Visuais. Atualização de 

equipamentos no estúdio de gravação. Aquisição de instrumentos e equipamentos para as atividades de 

musicalização, realizadas no curso de licenciatura. Em 2023 foram substituídos apenas três computadores. 

Solicitamos máquinas mais modernas via FDA. 

META 5: Área de Convívio para os estudantes 

INDICADOR: realizar reformas na Casa Amarela;. 

META 6: Manutenção e ampliação da biblioteca 

INDICADOR: Foi ampliada a biblioteca em 2021, recebeu novo mobiliário em 2023, mas ainda requer reparos no 

piso. Futura realocação para um espaço mais amplo. 

META 7: Gabinetes de professores 

INDICADOR: foi adequada a área ao lado das secretarias para ser um espaço compartilhado de atendimento de 

discentes, reuniões; foram instalados armários para os docentes, mas o ideal é uma construção de novas salas na 

área externa do campus, para as quais já foi realizado um projeto inicial em 2022. 

META 8: Climatização 

INDICADOR: com os verões cada vez mais quentes, buscamos soluções ecológicas para reduzir a temperatura 

dentro do prédio. O prof. Aloisio Schmid, do curso de arquitetura, projetou estruturas de brise-solei, em madeira e 

alumínio, que poderiam ser instaladas na face noroeste do prédio do DeArtes, reduzindo a insolação sem afetar a 



ventilação natural. É uma solução que também poderá atender a outros prédios da UFPR com forte insolação no 

lado voltado para o norte. Enquanto isso não é realizado, adquirimos ventiladores de teto, instalados em todas as 

salas. Temos condicionador de ar no auditório e no estúdio de gravação. A instalação em outras salas depende de 

readequação da infraestrutura elétrica. 

6.3:GRADUAÇÃO 

META 1: Ampliação do quadro docente para atender à reformulação do curso. 

INDICADOR: em Música, para atender a toda a oferta de disciplinas de graduação e pós, com os currículos a partir 

de 2020, é necessário ampliar o atual quadro de 14 para 20 docentes DE de Música. Há apenas duas vagas de 

aposentadoria com concursos em andamento. 

META 2: Ampliar oferta de monitoria com oferecimento de bolsas. 

INDICADOR: por anos havia cerca de seis bolsas por semestre, esse número precisaria ser pelo menos de 12. Em 

2024 temos oito bolsas de monitoria. 

META 3: Ampliar oferta de Iniciação Científica com oferecimento de bolsas. 

INDICADOR: ter ao menos 12 bolsas regularmente. Ainda há em média menos de 3 por semestre. 

META 4: Diminuir a evasão. 

INDICADOR: o Curso de Música formou, de 2012 a 2023, 57% dos ingressantes de 2008 a 2019. Como só a partir 

de 2017 os ingressantes passaram por prova prática de habilidade específica, esperávamos aumentar esse número 

para 70% até 2024. A pandemia gerou um aumento de evasão, e dificuldades econômicas agravaram esse quadro a 

partir de 2022. Para isso são necessárias mais bolsas de diversas modalidades, e com maior valor, pois a renda média 

dos alunos do curso é muito baixa. 

META 5: Promover a visibilidade externa do curso de Música. 

INDICADOR: obter recursos para apresentações externas e ampliação do alcance da extensão. Temos em 2024 um 

programa e seis projetos de extensão, o que vem gradativamente, aumentando nosso atendimento à comunidade, 

mas ainda é um número insuficiente devido, como já indicado, à necessidade de mais docentes e mais bolsas para 

discentes. 

META 6: Manter atualizado o acervo bibliográfico de nossa Biblioteca de Artes. 

INDICADOR: temos um volume adequado de impressos (11 mil títulos na biblioteca no campus) mas necessitamos 

de assinatura de conteúdos digitais, o atual sistema da UFPR, Minha Biblioteca, não atende nossa bibliografia. 

META 7: Contratação de técnicos de laboratório. 

INDICADOR: temos um estúdio de gravação e um laboratório de produção sonora que dependem de docentes e 

monitores para sua operacionalização adequada. Pelo menos um técnico permitiria uma utilização integral. Em 2024 

recebemos um técnico de tecnologia da informação, o que permite atender aos problemas de manutenção dos mais 

de 60 computadores do campus. 

META 8: Aquisição de instrumentos musicais. 

INDICADOR: nos últimos anos foram adquiridos sete pianos digitais, mas são necessários pelo menos mais dois. 

Precisamos também adquirir instrumentos de percussão e de cordas, para estúdio e para a musicalização. EM 2023 

conseguimos adquirir alguns instrumentos via FDA e doações. Em 2024 temos processos parados de aquisição de 

pianos, e solicitações encaminhadas de aquisição e instrumentos musicais via FDA. 

META 9: Aquisição de licenças de software. 

INDICADOR: os programas de notação e produção musical precisam estar instalados com licenças regulares em 

pelo menos 24 computadores, para atendimento regular das disciplinas da graduação. A UFPR tem instalado 

licenças atualizadas de sistema operacional e suítes de escritório, mas necessitamos de softwares específicos para 

áudio. A solução tem sido utilizar softwares livres, que tendem parcialmente às necessidades. 

META 10: Implementação de Laboratório de Etnomusicologia 

INDICADOR: o Laboratório de Etnomusicologia, vinculado ao Grupo de Pesquisa em Etnomusicologia da UFPR 

e certificado pelo CNPq, realiza pesquisa nas áreas de Música e Cultura Popular, Políticas Públicas de Música e 

Etnomusicologia aplicada. O resultado destes trabalhos são reflexões e publicações em revistas, anais de congressos 



nacionais e internacionais e levantamento de acervos e repertórios para serem interpretados pelos integrantes do 

grupo. O laboratório em questão conta ainda com um corpo de pesquisadores e alunos da graduação e pós-graduação 

da USP, UnB, Kent State University, UFPB, UFPI e UFPR. Participam também pesquisadores associados da 

UNESPAR e da comunidade, integrando universidade e comunidade. 

META 11: Complementação de Laboratório de Cognição 

INDICADOR: as salas estão com a instalação básica, mas faltam computadores modernos, um piano digital e um 

sistema de refrigeração. 

META 12: Complementação do Laboratório de pianos 

INDICADOR: falta um piano digital e um sistema de monitoração full-duplex com comunicação via fone entre 

docente e cada discente. 

META 13: Implementação do Laboratório Estúdio de Criação Sonora (LECS) 

INDICADOR: em 2023 formalizamos a criação do LECS, um espaço multiusuário destinado à pesquisa artístico-

científica sobre a criação sonora e interação artística, bem como apoiar a atuação de docentes, pesquisadores, corpo 

discente e parceiros em atividades de ensino, pesquisa e extensão universitária. A estrutura física do laboratório 

compreende duas salas, reserva técnica e seus respectivos equipamentos e softwares.  

O objetivo do laboratório é fomentar o desenvolvimento de atividades científicas e de criação artística, através de 

seus recursos de infraestrutura, tecnológicos e intelectuais, envolvendo desenvolvimento de pessoal e de novas 

tecnologias, pesquisa artística, apoio a execução de projetos interdisciplinares de docentes e discentes, integrados à 

pós-graduação, atendendo também a disciplinas regulares, eventos, projetos e programas de extensão e buscando 

parcerias interinstitucionais. 

Sua efetiva atuação depende da aquisição de equipamentos e da presença de um técnico de audiovisual, capaz de 

manter a operação regular do estúdio de gravação. Para isso solicitamos a aquisição de equipamentos de áudio via 

editais de FDA e outros mecanismos de fomento à pesquisa, com esperança de sermos contemplados nessas 

demandas em 2024 e 2025. 

META 14: Implementação de Laboratório de Música Antiga 

INDICADOR: as atividades desenvolvidas no Laboratório de Música Antiga da UFPR, criado em 2010, promovem 

a produção teórica aliada à interpretação. A participação de musicólogos e artistas especialistas no período barroco 

e/ou renascentista trazem novas propostas para análise no campo científico, contribuindo para com a experiência 

artística e a pesquisa de alunos, professores e membros externos da comunidade. O laboratório conta com 

instrumentos dedicados à prática de música antiga adquiridos por meio de editais internos e externos (teorba 

construída por Marcos Kaiser, cravo Rolland e cravo construído por Sebastién Nunez). O laboratório produziu 

regularmente óperas barrocas e concertos para público numeroso e gerou diversos artigos e livros publicados. Temos 

necessidade de um local adequado para sua instalação permanente e bolsas discentes para voltar a realizar 

espetáculos com regularidade para a comunidade local. 


